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Neto ha a". unlpto de 
nla ' ac tu:ilid:uíc ou de 
mais intere,,se do (sue a Si-
t•I:i<; (• ein chie, lioje, nós, 
03 .. x,natrcliicos, \ Ivelnos 
r'e: tf paiz, de (lua sotnog 
cidsaditos no pleno uso de 
indl.:cutiveis direitos, só do-
minaveis pela forço. 

Requestados pelo jorna 
lista sr. Antonio José d'AI-
mei.da, todos os dias a 
«Republica» nora dirige as 
Inais carinhosas pllrases, 
ao mpsm,) tempo que o 
mí isterio do interior, pe-
los seus delogados, nos re-
cluz aos limites da mais es-
treita liberdade. 

Insultados, vecndos, cn-
xovaihados por txí:t a ou-
tra irriprensa republiennn, 
com o orgão elo sr. minis-
tro da justiçÍ1 á (rente, tÏ,•s 
somos pi-ósontoados, eln 
cada diat, coro leis; deter-
minações e ordens de cara-
cter absolutista, nôs sM ios 
mimcseados com á. Prc - 
rnessa mais' ou'menós for-

is ou Inenos caule- 
gorica de attentados eontraa 
at nossa Iegitiinaa proprieda-
de, contra a nossa vida tal:-
vez. 

Sujeitos a sancção de 
uma lei d'irnprensa, por re-
publicanos apodaada de'«W 
berticida» ene qu3 a nossa 
integridade intelloctu al`está 
sujeitar ao capricho, ao fac-
ciosismo ou à Incompeten-
cia de gwilquer cabo de po-
licia ou de (ivalquer «ciei-
CO», ou, se d este escapa, aí 
mã vontade ou ao lrop de 
•r cl:; qualquer adhes' 
agente do MMisterio publi-
co), já a nossa vidas era bem 
diífi,-il a dentro dal liberda-
(le ruQsa que n•)s era gra-
cio: at e genei•osainente con-
cedida. 

sal-ge, porem, atgnra, um 
M1,0 p )der do Est'td(), esse 
po(h,.- u (lt.ein nos aapp u•eco 
coI)'i:tdat za alta miss:io da 
g;lardat e se- lrau(;:a da nos-
sa ' e d•a,s nos-ht•o,)ried_ute 
Salí t'iii:'_ti, 

H = se t?odµl atssnita ais re-
daacçôos'dos jornaes monaar-
chicos de Usboa, é reco 
nhecido como invenciveI pé-
. lar alicto.•id.tde administra-• 
tiva e, policial e, a seguir, 
um tribunal, que apesar ciais 
suas attribuiç.ües poli(,iaes, 
é taTrlb-em judicial, I'ec0-

I Iiet3e corno &3 direito (se-
gundo ura direito novissi-

mo) <a sua existencia e a 
sua-a funeçrto. 
Assim tirmaido pelo fa-

cto e pc,r es-se direito novo, 
r•: dobr .a Cie den,I,-tg ")gica fu-
I'Ial, InSallt ?,n +)-nos S ;un 

cominedirnentos cie lingua-
gem, SU!,pi-Jiol, ai tudo que 

existe, superior A proliibi-
çã.) da « despejada ou pro-
vocadora.» 

Provoca-nos por todos os 
modos, por todas as fór-
11ias, ato mesmo tempo que 
rins amordaça com essa 
«justiça» chamada popu-
ar, contra que nós hoje n:tu 
temos meio alguns do defe-
ra. 
Como nro;laarchicos, se 

pudéssemos faallar, quantas 
razões não viriam orn nos-
so fàt or, em auxilio da cau-
sa, cujos princípios profes-
samos? 

Corno seria flagrante o 
quadro das liberdades, com-
parações, que, nos favòrece-
riatm, a nós, que reconhe-
cemos os erros do passado, 
e ti quem o presente s5 tem 
dado raz: to? 

Maas, abstraallitido da nns-
sa (iir111dade de monarchi-
cos, vamos encontrar na 
atttiüulo, nos processos, o 
nos meios do novopoder 
invisivel, que governa , e 
manda,- o, per•igó maior`' pa-
t •a a Republica. i,' , ..-

1líonarchicos,, com a nos-
sn`• attitodec ̀do' fiscalisado-
1•es, independentes; nada 
pedindo e nada aceeitando 
dai Republica, que•perigos 
podra;linos trazer? Nenhum, 
absolutamente nenhum, cie 
mais,dada a coherencia dos 
nossos princípios conserva- 
dores, inéonipaativeis com o 
uso do bombas, que póde 
mascarar-se de republica-
rio ou de tudo mais . que 
quizei•em mais que no fun. - 
do é e lisa-de ser sempre 
anar( lhista. 
Mas esse novo poder do 

l stad.), augtnetlt.-ndo em 
p.;so a atlnosphera es-
treitisslma e ameaçadora 
que o governo provisorio 
cclllocou sobre as nossas 
í cabeçaas, veio assim servir 
maus a causa dal Republica? 

Naco. Porque veio la iv-m-
a so(:iedade portuguezai n' 
uni estado tal, que já nin-
(ruem, por mn xis talentos 
que possua, é capaz de fa-
zer previsões, ou deduzir 
cor olarios, ninguem p.)de 
sequer arquitectar urnàa il-
lus,to, por mais phaantasti-
cal que seja, sobre o que se, 
passa, e muito menos so-
bre o que acontecerá ama-
,nhã, depois, ou. além. 
• A vida port•igueza tem 
hoje a c..&iacterisal-aa doa 
umas fórma iucouCundivel at 
ficr.ao, a mentira. 

Pelo paiz sS -nireularn os 
diaetos republicanos, esses 
que, alliando naus suas eo-
lurnllaas o governo constá 
tuido ao novo poder dn Es-
tado, uns apresentam os 
dois, unidos n'ilIna commil-

Iílr."to intimai e absoluta; •de 
.principios e de naeíos. 

Circulam e.3seS jorilaes 

que como o Mundo e o Se-
culo, o governo mandou 
guardar, milit:lrrnente para 
assina os defender de livpo-
theticos ataques de opera-
rios, que se proclamavam 
desilludido5 em publico ma-
nifesto. 
A imprensa monarchica 

esta hoje rediicida á pro- 
vincia, a Pcdrica Noaa, de 
Coimbra e nós e varios col-
le;as que, corno o Ida,°cal- 
tos, d isilludidos da Repu-
blica,nasceram no novo an-
uo combatendo) com vigc)- 
rosa fé pelas instituirões 
tradiccionaes. 

E, na pr•ovincia, é entre 
perigos mil, au=mentando 
cada dia, que nós conse-

guimos fazer breves conl-
inentarios a meia duria>: de 
factos da semana de que 
ternos eonhecírnanto, já de-
pois de diluidos e peneira-
dos pela imprensa r•epubli-
canA. 
Nas conversas, ainda lias 

.mais particulares e intimas, 
é preciso o iria\Imo cuida-
do na apreciação das coisas 
publicas. 
Uma discordaneia, ainda 

chie ligeira, sobre este .,u 
aquelle ponto de vista ja 
póde acatrrota r dissabores. 
Nas de sociedt-

lie não póde usar-se x 
.)ri•espondoncia postal. 
Quando chega., ch-,gaa utra-
zada, as veres violada, do 
nada valendo re(laniaç,3es 
e podendo esta,, até, traa-
rernili de-s, 
Ora Il'urn pari-- em (sue 

ninarem diz, o que sente, 
quando) falla, ninr;uem diz 
n que pensa quando esere-
ve, onde os jornaes sS po-
dem viver quando cria-
inam a isto tudo - aur•oi•a 
de progresso e resru gi rnen-
to)i,fazern o faavor• de, dizer-
n,-)s qual é a caraacterist;ca 
da vida? 
A mentiras, porque Irão 

sabernos de outra c )isa que, 
se oppl)nhax ti verdade se-
não a mentira. 
Desde a proclamação da 

Republica, Instituic,to fun-
dida no principio do direito. 
eleitoral, nós monarcliíces 
começarnos pediridn elei-
çoes. 
Nada mais natural, nada 

mais correcto e, palra os 

republicanos, nada mais re-
publicano. 

Pois, caso curioso, os 

republicanos portuguezes, 
neto podem ouvir tal. Co-
ineçaam berrando contra 
n,Ss, _pedindo forra, prisão, 
torturai e... bombas con-
tra os . thalassaas.» 

E, nssinl fi(,ainos ;até pro-
hibidos de pedir eleiç(Sus. 

Ora, na t'eI'd recíe,um g )- 
vel,110 em r'evo-

111(nonaria, como está o 

aCtulal, no dizei- dos sons 

oi--aos na imprensa, não 
se preoccupa nexo tem que 
preoccupar-se coza o que 
pense, sento, ou preterido ci 
paiz: 

A'quelles a quem deve <a 
sua existencia, satisfaz os 
desejos e as vontades dan-
do-lhes, além da rri.tis com-
pleta liberdade, uma parti-
cipação no exercio do po-
der. 
Aos que cozo elle n<to 

concordam, aos (lua com-
batem a su . orientação, 
impõe, por si, otr pelo novo 
poder do Estado; o mais 
rigoroso silencio sobre todo 
e qualquer assunlpto em 
que desagradável lhes seja 
ouvir uma notai díscordan-
te, ainda que timida e abar-
fada peles mordaça legal. 
Mas os tempos vfto pas 

Bando e nos proprios jor-
naes repriblit•nnos se pó,ie 
\ér alguma coisa, quando 
miais nã'-) seja i & 
que esta revestido esse no 
vo poder do Estado, em so-
ciologia conhecido pela 
«multidf-dí.' E' este facto 
bastante • para; àbsorver as 
attenções, que, perante el-
le, dispensam saber o que 
se passa na adinillistra(; t+> 
public,ri, sem opposição :rue 
fisc:tlise. 
Corno dissemos, póde ato 

governo sei, ïndiffereiate o 
(sue pensamos aa dentro d' 
esta axtrnnspherat uns que ac 

ve►dardo da lotar à Inenti-
i-a, e o silencio publico for•-
çaado gera, o boato, semp ro 
Inatis veloz e prejudicial d; 
que os Inaa.is \ iolentos arti-

gos ou os mais eIlthusias-
tIC05 distile Sns. 

?idas se ata governo é indif 
ferente o ef -eito que o pre-
sente produz:,, no paiz, sev-

Ilie-ha egualmente indiffe-
rente .a opinião oxtrangei-
ra3? 

Conte -iuencias da vida 
actual já se começam a 
sentir. 

Jornaes republicanos go-
vernaamentaes,ef)rno o «Dia-

rio de Noticias», em tele-
grlmmas, dão-nos notícia 
de que era notas ofliciaaes 
publicadas ria imprensa eu-
ropeia se falla dai hvpothe-
se da necessidade da lnter-
vençãto em Portugal por 
parte das outras 
no caso de ser pi•cei--o sal-
vaguardar a vida e os in-
teressas dos seus subditos. 

Rolerindo-se ft It.aliaa, ap-
parece no referido jc>rnal a 
tal nota ofliciosa com o se-
huinte acerescimo — « em 
vista da crise que acttlal-
mente atravessa Portugal, 
e cujas conseque-ncias. não 
é possivel prever.„ 
No nosso ultimo numero 

SbOç.9t2loS tinS receios, que 
t}oje veinos avolumado ao 
ICi- estas notielas ti-aduzin-

do pouca, confiança rio go-
vern,) portuguez, para man-
ter o guardar a ordem pu-
plica. 

E' com triste matgua que 
nos ueferímos a estes t'a-
utos, que ao nosso coiil)e-
cimento \ ieraain por meio 
da imprensado governo. 
Com triste magna, sim, 

porque nós, os pot•tug•ue-
zes, •soubemos sempre ga-
r antiv a vida e os interes-
ses aos nossos ho3pedes. 

Alfas resta-nos a tran-
quillidade de consciencia e 
•_> patriotico orgulho de não 
termos contribuido para 
tal. 

Até hoje, a tres mezes 
e meio da proclama-ão d 
Repub'ica, apesar de todas 
as accusações, de que são 
alvo os « thalassas», aind.r 

nao hou\ e a miiiima pertur-
barão ou o minimo acto 

pouco ordeiro, por elles 
promovido, dirceta ou indi-
rectatrierrte. 
E justo orgulho temos 

também- porque a imprensa 
monarchica,v--rdadeiram : n-
te patriotice; apontou sem-
pre o perigo, fazendo mais 
do que a directa opposiç;:ta 
ao republicano, a 
apologia e propaganda dos 
sagrados lTinci,.ios de or-
&m. 

E' esta uma verdade 
que ,,enhut-na nc,:ào ou men-
tira po.l::m, ainda qu.: ao 
d;: 1.: e, cnsombrar. 

E 1r,tpara,ssir.e 

Da «Era» 
«... no passado de quo nos 

orgulhamos, como do presen-
te...» 
Então orgulha-sa dos taes 

«extremos da commoção» 
perante El-Rei? 
E da historia de Famali-

cã.o? 
E da nova cór republica-

na?' 

Será possivel, mas nós mã-) 
comprehendemo como todos 
estes orgulho,, se podem con-
ciliar. 

Para Rühatolles 

A «Era» não gostou do 
justo reparo que fazemos á 
proposta do sr. vice-pi-esi-
dente da commissão muni-
cipal e ultimo admiuistrador 
monarchico. proposta que a 
municipalidade approvou 
mandando um officio ao sr. 
ministro da justiça qu(,íean-
do-se de que... os trrbunaes 
a h•tviam condeinnado, e pe-
dindo providencia. 
Muito bom termina a «Era»: 
«Quall Em materia de pe-

didos d'esta ordens, o pri-
meiro eleve ser para mandar 
para Rilliafoles certos criti-
COS.>, 

Naturalmente refere-se aos 
c1•iticos da sentença. 

Syndicancias 

0.3 adIt sív3s são levados 
da brécs. 

A.—ora já nos dão a noticia 
de urna syndicancia á mesa 
da 1Misericordia, e o nosso 
col le ;a da. « Era», e vice-pre-
sidente da cOmmissão (repu-
blicana, não é?) 
Declara-nos que lho vem 

«checando informações que 
não abonam muito o zelo da 
mesa dissolvida.» 
Egualmento se mostra or-

gulhoso tomando paramodelo 
o Sr. João de Meaezes. 

Esta muito bem, muitissi-
mo bom, e já dá provas de 
bom imitador estampando o 
annunciosinho velado de que 
vae appar•ecer grosso escan-
dalo. 
Como nos do sr. João de 

Menezes, só (fizemos: venha 
tudo,-, ruas tudo claro, duma 
vez e cora provisão. 

0 sr. governador cívil 
k_ 

Diz a «Era» referindo-se 
a nós: 

«... ató já mette a sua 
pua no nobre chefe do dis-
tricto.» 
NoSre em regimen demo-

cratico, só -corno resto§ dos 
«extremos da coinmoção» pe-
rante EI-Rei. 
Enganou-se o coliega nos 

sentimentos que nos attri-
bue. 
Acatamos como auctorida-

de, representante do governo 
de facto, o sr. governador 
civil, reservando-nos apenas 
o direito de analvye e critica 
dos seus actos, que ai lei de 
imprensa, apesar de liberti -
cida, )aos reconhece. 

Pessoalmente, o sr. dr. 
;Manoel l\sonteiro, para nós, 
deixou de existir. 

Jr: vó o colleáa que não 
poder-nos « metter púas» em 
inexistentes. 

O cavalheiro que hoje usa 
o nome de Manoel Monteiro 
é paia nós totalmente desco-
nhecido. 
Sempre soubemos ser jus-

tos, «a Deus o que é de Deus, 
e a Cesar o que é de Cesar.» 

Respeito mutuo 

6Iuando foi proclamada a 
Republica, appareceu ahi pe-
lais esquinas o seguinte avi-
so: ,,começo d'oducarão civi-
ca--não proferir palavras 
obscenas—respeito mutuodos 
cidadãos.» 
O Sr. administrador deste 

co,icelho, talvez para dar 
cumprimento ás indicações 
do aviso, redigiu nos conhe-
cidos termos pr•inzorosos o 
celebre onficio dirigido ao di-
gnissrmo provedor da mesa 
dissolvida da Misericordia. 
De harmonias cora as mes-

mas ideias, publica o si-. re-
presentante local do governo 
da Republica, uma carta na 
«Era Nova» de quinta-feira, 
usando de uma redacção r®-
quintamente prinzoro.sa. 
Em vista d'estes factos o 

attendendo a que o tal aviso 
não era assignado, cremos 
bem que é licita a pregunta: 
o aviso era troça? 

Pessíms traducções 

Diz a « Era--, a proposito de 
urnas traducções de francez, 
que isso são_meritos qxe fica«, 



ìs•"flílrx-,c,É<-io ele l'13 ",k. 

' ucão tal comofoarelabo-Da «Palavra», ele homem: g 
ratlo, é dúë tió'dëcorridos ai-

Os marinheiros do A<l'r. „, ans mezes dep-)is-da; obras 
m.a,ta', assignalarnl a sua ;iniciadas. e_ devi lo a unia 
passagerrz 'Dele 13r•azil cota -Iiie, confiados n'urria lamëil nevai orientação do "meu e•-
esta linda proeza, de que,dá : avel itn,)unidade e i.l?acli•ios j pirito, é que, pensei qln n-11. 
4loticia o jornal do co:;tNiei'- n,1 sua Barça, con -4 tanrenlente i fazer já a fachàda da egre¡a-
cio, da R.io de Janeiro: ? pro(.luza:n em Lis ua sor- 1 para, c:)11 a"S•erbitm?11-

<(fl tlte-1,arlteln, ás G horas dèii, provenientes de ata(lues : tal chie IU, estiva de ,tl ; a,ta, 
da tal.<; e,- ,wt §ando dela Ave- .í : iberdatlt e á propriedade i proceder' a mé!!iarrlrnelltjL 

nida Central um bi`po e tires cio.,  urgentes nas velai is enfurna>i-• 
ìnonsenlrõi•es'brasileiros, fo- Mas, tu, director amigo, ria, do liospital. Isto. é ci,r-
•ram insultados por um ;;ru-
I)o de marinheiras portugue-
zes (to « Adarllastor», rios gri-
,tos de «abaiXo a reacção», 
ehej:indo um dos marinhel--
ros ao exesso de destacar-se 
do,. grupo, de piztrlios cerra-
dos, em dirceçao aos raspei- 
tavel.S SaCCrClQteS.» 

Não ha duvida de nue para 
lpvan?•ar o prestigio ,das ria-
Vài ; instituições as briosos 
3),::láinheiros não podiam es-
collier meio inellzor». 

Sim, não ha, duvida_ de 
chie actas como estes, devem 
attr:rllil* as st mp,it!Ii:ts elo 
C' tt'ailgeir0 alie, pol• certo. 
í)eI i arnostra. c lcularão a 

1 

já lêste, n"algara jornal re-
publicano, uma linha, ao 
menos, pedindo o castigo 
justo e irdispensasei pa a1)e•pec iva :, 1•:)rUva•':1I: 
e:;,;es de.sor leiros? -Nenhum> , Tai ib -,ni é p-roft11u1:1 e 1i13-

neilllurn combate—a serio o balavel Cunvicç, O minha que 
cle•Ieixo do governo e at-- n•Lo dis-e qua o • alç arfo rt.z 
guias iié chama n (como a egreja fót-a inel crido no  pi°ó- 
«Pi,',ría») JO,•n•zes j,L,í::a.-US jecto da,: obra,. Dera as.,inl 
ao «Correio dal •tanilã», « Li- obter )Vais facilmente a sua 
Ooraf ) e (dilustra lo» , . approvai 3. , 

Já viste, tambom, a]gum 'ã) doer;) com- isto pôr 
jo!•llal iu -:lrgir-s3 contra o eia! duví(l ,i ( l-) rrge de rniin e ,;-
cle•car•arn2nto (lo niiniero cio 
{lia q (ta « Illusirac to Portu-
g ,e3 de u priil il)iv 
até ao ti n, exa!tat1os pela 
p'.)otogra )Iiia e pela phr L e, m il dever, que todo-; sa!iis-
o.; al.arçhi,tas portui;uezes; sein do h)sl)ltal c0iiz a ira-
p;llpit<,ntcs, cota enes t!le pies;~a de qué eu fizera tal t)edido, me er,viarain alguns 

({LtaliCla(le da f,llr>nd.'1.. Cirarnam, )hotographiafi d,) , d2C1<ira+.ã'?; ma corri cert2za = i.g )s b, tm corT14 a UI11:1 car-
F, a do sr. C. a f,1•et r;s.;;t i m')re••s"La proveio dè ti d•) di ;:10 'e:cretario 11 ,1 Me-

sr.b Ir11b,ìS a prepai'•i' i)O til).); :Algum mal It.tCrldid ), que • °) clJssolv ida, osr . JoãaCarlOs 
e a etis111ai• a fazer bOrnbas, t.totU i).)dra ;01. o i'C 1111:IdÒ Vieira Wtmo,, (rue, tendo- 

S3 a:ll :adir ,, nm (l+); 111nri;- tie d.•flcie:lc.a 1.10 palavra nr -3 acoiïip:inhado sempre ira 
!)r(. S ilo ;JV;:I'Ela pi•oVli` o r,), 1):11•:1 b-..n expri-m I, O nlea ¡ in31)eC+':i0 feita à Misericor-
flue tenha 'aludo no des:t-- pensarrle ,ito, eo_ ,3 a co1,1;11-Mr,.t, ouviu tu(Jo,a que eu ahi 

a 
:id ) de «'n*l 'rd;t que 11 pó- fpte11e,a de uin ' possível ( ti•5e, q+aer na secretaria, 

Ats 11'jo-4. feira, ria•) tine Ic »- f( ir viCtliila rfil.11.1 ba:n e-1r.lit'OCO (le suas ex " lri2ì' 110 claustro • )• 

o prazer de receber o tou •-- b:i, oc, ro-tatrte• ineinbros do F•:izer tl!al ,t tal af tini tc-Lo X 
1111I1a1'iQ; COMO t L.,i Vi, ,• Ilos •al)lì](3ie que, t:-to con;cien- •er'la, sem duvida, alam de 

•!.)ru.wt 4, -que a ,at1G oridade O tt:inoníte Cowi eIit111 uin 3, tão 1rrn:.L In n1 1.1',L dCS11CCe»:L.'la e 

liberalmente-, sc_rp- horrivel prvp,1gawja. rtttri- grosa eirw (tu(a n L) está n:) 
1)t liliid0, Concilio, que, 113'113 bilíl•á, ao.; lilinl,a05- do i'e l meus habitos, um desacerto 

Lama vez, estoti .5Ci1(l ,> vlCtt" ríi<,ìl, aos (on ,lsm:li•os dali tal• tal, que ili"11gU(am, com uns 

,ati,evidi."inia curio- 1:l -4ti,ts », o erimo ilue fui pro- pouco de sellso comnium, 
sldwIe de patriotic•)s cari)n- flue;o da propria iml)revi- praticaria, — 
hador,e )ostae-,, que julgara dcrici•a. Pois COMO e que' eu lare-
sa,lvar, a Patria, abrindo e L' o c)stt)me. teiirli illudiro sr.;;oi-etnadcr. 
lendo, com! toco o desca.,ç ), Vi, hoje, n,:) Janeiro um te- civil de 13,:alga? 
cal•t, s e jornaest!i.:tl.1a,sas.Já, 1(± ram•ri-ut ( le Roma direndo t D:indo-ihe um desèiiho 
p,) r• in;iis de uma. vez; tenho { ue o go -er,lo italia:ro mari sumlituo.so da f-:achada (Ia 
recebida cargas coin o lacre ou i)ara UA.)a a cour,t,•a.- egrejl1, não com o- oroposito 
tirado, ò  que se: conhece pe:- ► do « 1'ec)nl:)>). E' O 1)i'1in•3ir ); ele lhe dar execuY ï-), mi); si -n 
fCltit+•X1CntC_pe.fa mat1C11'3: gUCi- n1 ;,R a 111-1'Iter•r'a,'a frança. [!) ar'a 111.111 fz1C11 rÌl t?i1tC Obte1' a 

7 z 
n3:1ida, os jornae3 lnJnai'Chi- a ilt' p inlr'L, . a Alleï i tn!ia, ' appi•ov:i f:ao do projécto2 
cos (te que era a;3i gir mte. o5 1••t.I!i iti .1,T:lidoz dai Ai}ì,) T od:,5 i).:.:Sr•s'. •Zlesat')O?) Via- 

Chegavam-me seinl)rir Co 1 , 1'iG.t do Norte, enlilm, tolas b@rn multo bOm-que 1510 11'1') 

tt.ez e quair,o dias atruzo as 1.<`it;()C3 Alue l.eem sub>l itoR é ve r•í'1:1da. SaWini-,no algtins 

e mosttaudo bei•t rlUe .1á ti'LO em Lìsbo t, irão : —i iii da1i(l (Ì C:ivalltoli't)s [i irv:`1}1.1 51'1 •íá3¢, 

eI'a, eu O primeiro leitor .' do"Vil• Co'p`a :actos e cruz  •l.ue•11i '.ú 1tÈ;• V T._'.:• ex- 
exemptar que recebia; e ti lz, e lci)er-çe-liai a Peja de ll i paz o mel! pPrt;áment(i sobre 
matis-,unla vez está. provado rios ele aterra extrltl eiras; o aSsll:al:>to. E .•. abc^_7' aind,) 
que nós, portuguE,zes', : nã.c) e a a ta clíl'ecç.afa repubiicária "o prwil••i0 etnur+iteiro da; 
pilemos, dent"o do no>so enco,llmendará ,,o'seu ol•a,ïO o b i a's, o sr.'Alitoilio .de Mi--
p,),Iz, ter as Èelaçõés particu- (íilitindo» itrn Li;.tia;),ltihaten- rarid •<l, e seu tì lho' Beltni- 
lures que guizel i1i;)s ou d : d.)n e a provar (seja. como i-o, a gtienl por vezes f.111ei 
que nasces ; it>tz r.1oy para viv +r fôr) (111 (3 1.s.) : u;1) é ;) bi•1 do; ein li!) con•trnir a f'acha4la da 
bolso: nle.r1tC;.1là) po.lemos t!ia11a;sa:; (.fila e-tã,) lá fura egreja e api,licar, o d uh iro 
ler as verdades, t,:ac, gitttes n)enti:ldo descera l•lrnente !i que Ifie era d+ stina lo ein 
e11a são, porque a Liber(-la 1'r:tip'J;tO do ir)'11).ifesto C.;ta.- i obras nas eaferm- irias pediri 
de Augusta, sti•)prirniu t• dos do (te soí'u.go eu (1t1C Se en- {do -lhe ale esclai -cr-n-!eidos 

o íornaes que no oçlual r.lo- . eoll),ra Lisho a,. em esi)ecial, 1 sobr(• o custo pro'vav(!1 d'es 
111è'1110 djziam,pã)-1.)ão, quei-• e todo o paiz, em gei-aI. 1 sas obras. 

a, sal a M"i.assim= o deli-
berasse e pudesse ÇQI1Segli ir 
das esganaras ` sur>>r rores a 

InA T•• 10 p0 u 
Meu caro dir -3é.tor 

E se es;a companha (1ér o Seria fazendo 113*•lair ; tio 
fatal, resultada do. ataque, projecto o alçado do ' Asvlo 
pui' «illanda quem Rede>), a; de 1rlY?zfid`}ti 
legações e 1)ròprie(lades cie Tanzbein isto era, contra-
eyti'íl.tlgeiros, fazendo- no" • 1,)1 • UGelite, pÓi'dI18- n3 •pf'O-

perdei• a nossa 'qu-i'adi Pa • prio prolecto,ti111,a.o 1!,lustro 
ti a, o governo, -aós portu• g:)vel :laila< civil 'os elomen-
guê--es que lhe forem pedi)- 
contas do paiz ql:te;` por um 
a ; riso; Ilres estava entregue, 
re 1)on lerá: « (j c 

T o y 

Ainda em resposta ao lo-

calísta da « Eia Nova», réce-
bemós+dó nosso respeitavel 
amigo sr. dr. Antonio -Fel--
raz, a carta que a. seguir pu-

blicamos. 

tos llecessarios p•lr1 ficar 
sciente de que a 1las,l tj , que 
pretendia era •t zo -somét)to 
construir a fachada da egre-
ja e d0 hospital. 

N1 ,ì(i era poi:>, rernatad>z 
loucura o pretender, por 
tualquer d'es1(:s ideias, i,lu 
dir a auciOridacie 

Dentai: tendo o projecto 
obtido unanime approvaça,) 
não só da Me-a, mas até; do 
corpo clínico hosnitalár e da 
asseinblé_i feral ida lt•matl-
dade, gUe dif culd:lijes $e 
me poderiit,•ì depárai• no go-
verno civil que élór-vassema 
approvação do mesmo pro-
•lecto, ti atando de inais a 
in Eì5 co.-11 ti I- au- tor•idade 
com quen) potli•a failar ` com 
toda a fran.tu2z-?, para alie 

ter o manda lo riscar com º ritzz d•• 
Meu caro dr. Joaquim Paes: ou, ardilosamente, procu- illudir ou se:luzir a auetoridad•. . 

i asse 4ed:tzii'-!lte•, a Vontade O que ouvi explicar atr`. ` .,i 1!â:t lº 
lírwi. vez mais venli0 sola- Repito: o que,. se, está.pas- daplanta,emquefora inclaifiataril 

citar da sua bondade uhl can- sando Có.m 0. ma!fádado pro- bem a actual tachada do •,yl• d 
( Izvalidos, éoizt as dal;>te a é arte 

jacta dai Obras do - hospital do liospital a. reconstruir, foi)qu 
de &trc(:Ilos; resulta eviden- assiat o reco n nendou•aº autor do 
telrieute de ìtni mal intendi- projecto, para m, ihor poder m.n- 

d0, que n_•o sei a ttlr• Bttl'i- Irar á assembiéa dos Irmãos co:)i,, 
buli ficaria de balo etleito a frenta do, 

trez edifícios : olt:ida ao Calnpo da 
0 'rue desdlé jÚ` e domas- Feira. depois , de- concluídas a, 

rani co:n o«intelligentissitn,)» 
direel )r do «COinmereio». 
Qw,,iito ao « intellígeutisssi-

mo pt' limos licença para nau 
aCCCll.ir . i• LO I eiiibuirnoS 

porque se o fizessenio>, men-
.tiamos d3scaradam¢,tte. 

•c`,1uanto. a traducç0es, cot-
lega, nós !1510 queríamos to-
cam' no m'1S.. l,t. 
que o collega pede, sempre 
,tie direm•b que •;q.uell•a ila 
-tradue-q0 de sopi-O ficaria 
muito mrIl!ror de ass Ai . 
E 0 collega já leccionou 

ra ncez! L - 

'Da «Et-a», a proposito das 
.obras do hospital: 

í{... "uma obra, que é a 

jo-- -jue;.jo, cio que por ahi 
^. e n:.lo nos podemos, ao 

menos, anelar, porque isso 
5eì'ia boato al armante. 

l:zs tambeln, a quere nos 
Ilavia,lnos de queíx:ir• 0 uni 
co qu ]e--al:nente e pela or-
dem natural das coisas, nos 
podia e devia atten;ler, é o 

governo (i , Rep-)blica; iras 
1-e-;se I'ezïp0 2tiC1'-ira-`` - tia rnul-

to simp1esm elite: «. te gtwi°? 
1a Lula rlaem l)ú l(•.» 
I' o1 emita a I'esposta (-111e 

deu, a "inilibal S:,ares, o go-

v(lrnador• çivil.cidadão I.) :o Leã), chefe do distriCto 

de teeln série as lega—ões 
de todos os paizes civilisa-
rtos, onde di:lrianaente che-
gziu centenas de extrarlgei-
ra.;, onde existem os mais 
poderoso.; balacos e compa-

)rova cabal (ia mai-• crassa i guias que ;iram com qua;i 
ibnoraneia e- rara iiiwalpe -- todo o dinheiro dos portu-
-teneia em assum ,)tos ho;pi- goeses e onde a Republica 
talares.» tem para a defender um 
Pondo de parte o muito enorme corno do mzw.'i iei-

que havia a dizer, apenas ro;, ti  regimento e um 
notamos que a alara» nem o Iii,u,_)o de baterias de ar•tilha-
elhefe republicano; o seu i,i,z..cl.ois regimentos de ca -

':actual chefe, poui),a, vallaria, quatrb de infantaria, 
Porque a nz'IrLsírrLosz obra (L)is b:ttaiht-)es de ca(,.a,lOres, 

foi:.aPlirovada un-lnímemeilte 
pela conselho medico, (le que 
:.faz parte, e assistiu á sessão, 
-0 sr. dr. llartin; Lima, 
=chefe repub[ican:) loca.!.. 

Até o chefe? 

um regimento de eiig3nha- tinha elo apreciavcl lserilan:z-
ria, guarda republica?)a a pe rio que redige, para dizer -ao 
e a 'avalio, l;ua•da ti- cal..:! : r. ;Antonio d'Azevetlo qae 
i)C e a CI: 11lo, poI %cl:ts aos co:lflrin;) tubo, •çluaiïto. „disse 
Centos e ui for•nligueìl•o ele ǹl iillnir:i w11,1—•1:1 e-ii•t•t rela 
b:italhõós (te volurntarios, tivumente ` ao` projecto das 

'toda est_i rente, . arco ida, , obras do 4mspital; isto é, que 
coinó está, até aos dome-,não era creu 1►roposito, assim co-
chega, segundo a deel iraç.ão mo de toda a Mesa, dar-lhe sido rigorasamente• oXacto 
formal ele Eusebio I,e:io, pa- exéc 
ra mester na ordem algum:ls 
dizias, ou se nuizerem3 al-
guns 'elites de cavalheiros 

sombradartrent, declaro aos obras projectadas (•) 
o m_eus pa,tricis.é..que 'tenho Eis•o que se ma oerreçe dizei-

em resposta a carta de e que. 
ëm ePr(lade, é b2m'di!T_?rentè ' d'a , 
quillo que.*de ce..do por confïi-são 
ou erronea, in;•rpreta(».zo de- pala-
Vias, vejo ittt-ibu,r *a V' ... 
G)m subida con,iaeraçã,) me 

bscrevo pvração'c0nipo•ta (te monar-
• `r De T̀... chicos,t que nobrernente gu-

Barecilºs, H1-1-910, .tilar.:) t ardiam puras as suas Cotivi-

iras declar•aç)es,_a'1ui foi(as, 
e os que co.n11Qcem , bem ; o 
rzeu caracter certamente fa-
rão á justiça dë mó acredi-
tar . 1. 

Como provedor da •l iséri-, 
Cordia, t•LlnbCin,teiilr`O zl cer-

s 
Cena de (li tü-
níslr aw:to foi ho:lesta ezé10-
s:t,' nã) nie fe3lcI _,p6úl3•do a 
traba.lhos`(c não'potícbsf0- 
r.tm elles) pai;a . lhe'. = ser .0 til 
e_ proveitoso -.e nbora. d:esres 
traii1Ihos, córti•tania ..rl•éïí ça 
ção realisarl:)>, so Céuha_.co• 
thicl0 uin-1 áríbntld<l.ité lrrldssc 
de mau s e :ali ;-lliordsf2 

,toda N1es-:x. ,.. 

I,it9, pJi'Cs'rnJiiïO.oll na-

la ïi(,-, i eve iç e,0 111 nód:ïi. 0 
e:SCrlCí il fv, deixarmos 

afltiell:i ad:-rlirli,tt•açã) com 
alconscie^C ia de havermos 
C zilir;, ido nos,'-) dever,por-
,1ue a maior C)í1sO!ação dos 

se prapo ito) o te cem nh+• a1C• quC soff1-en1os injusta- 
tios c•zv;alheiros a queai o sr. rente está li.. " iiìfégridade 
A;ito-nio d'Azavedo se Miei- de uini boa consciencla. 
giu. _.,Não. Acredito. como é a, 

A Segu ir do-:t-, ;) ublicidade 
a tri)1r1 de::Farárz:),rlue, a meu 

ltaeordaadº o que úni. '{Im'er'sas, 
.icerca (1ai o' ris a t,izel' il;t ?anta 
Real Ca,. a da ill: rYci) dia d'est;i 

ripa-, ouviram ao E1.m11 Sr. dr. .1u-
t:in.io errai, cii ,111s3iino t)zo'ie.dor 
la M .sa, ulti mal(iui1tC tl iss,`ilvida, 
l • cl:ir_tln ºà ab;lLs.) .il;+S)niladºS: ( 

1.°I Qae eira pt•bi)o ito cie $ 11.1 ex.• 
) l•ell) iii-nos àrt Ilit)josia' da mesa, 
"ï3Ci1t?tI'. por eoa1pletO, o project o, 
!lia ado4it Iram em, ,e .;,ã.), a que o 
,orpn irma(i(ta-
:e dtrant q •:e r ap,da.i s).e.zlue.p.)r. 
im ta:;tbé:il i.. a .i a,3' ºvrçào do 
a) f , i > ,3!stri: to; 

es4", pro!w4.tA . chegou a 
er •co:ns4o '.l.' es?c i •<tri fh ;t lido ar-
Imatat: a e•.)tasta•tte,;•K.a• udu "toda a 

tora de pe11r(,iro, inci:ainda ada fa-

Aja, a i:a ria 
$.') ;% 11•' ' 3 (tºiâ dessa":arre?Aza-

•a+:tº, o rn '.jrla•).ifenzkl,¡to 
1O'r se • eneo•.ttrw--a L lr•lirrado, . CUM 
fttltrti,S;r1+:y,;);- Ira a.rtos1 á q,ie, an= 

a .;2()t-<.. {achada da 
a_ ej t, •_.>.. , : l?i.)r.1:5 .tz,1:..i enfertn1 
r=,c; :do;( rc sia,x , u(,p4'i do fediticio 
à , lia •monia coai o - dize se está, 
co•.1si,: Uiãdo, f Lzeli :o a obra ' da 

rej s saí dapr?fs d,I belieticiadas to 
e;it'er;n irias, i àl'ta º que con-. 

a: am, chaga-i- ii o, re.cil.rsos que 
til,ht;n e C.—. 1) éon,eaait.. a 

i)ir,'ahos. 1y-de Janeiro de 1911.: 
José, d alio Vieira 11a111os -
ãnàel10 Bainos 
AI1V8to 'rci>Ceima de Irióllo 

de S3 ZZa 
Joznui.in Gonçalves •aés ele v il-

la.,»l3a,i., 

^)1's de lilttos Grau •Clsal o é cltle tudo ft vu... li-
!. JJ5e I3riltº de L:ilià, quidado. 

bom,.arziigodr.jJoarluil?i Fazes, sues; 1. I ., ,. 

Seu ami,óo drád'mriradbr ri,Quanto Quanto., mais, por m.lis 
ax., voltas: que , se dê ao caso, 

tV " iÏ,i).t •( f ) I(t ft•.• -, i, •' ) 
,AtUomo)•é(•rai., !ião m ha árlolra de encontrar 

-t+tt.._. 1- >• '•) .) •: disstrriilhanças. 
r.. (') Nãotnolt-mbrotië ter pro= vé os casos mui--
férido t estas palavra. ; mas to,divei-sós-. Não aumrra. São 
nenhuma. duvida tenho em 1 consequencias do tal bicha-
acreditar; tiuÃ, às . cil•sesse, coco da ob;essi). 
porque. tia verdade; quaït'1dv -Já vê a «Fra» que não 
recomendei ao `auctbr do pro- são aqueixotesca-, jfactaneias 
jecto atue á nova Whada-'dá de pi•etensotriutnphador)) que 
egreja e s do llospilat, junta- nos'leva n a-olll:ir• c0znpas i-
se Lambem a. do Ais lo, foi vamente a liquidac,ão da 
precisainente pa,t'a qu ,, todo:~ « Era,>, 
vissem o effeito do coil• tineto =Ficando de pé tudpquan-
So 6 si-. Itébo Via=i es- fo affirinumos,entendemos, 

tive {se neste momento e:.a corntndo; fazer um pequelio 
Portugal : ter l_►ie-hia escri esclarecimento. 
pto para que elle confirmas= , Quando aqui publicamos a 
se as minhas palavras. lista de benemerlto, no nos-

so numero passado, gttize-
A. F. , I mos aperias dar oR nomes 

Ido-, cavalheiros que contri-
'. ( i buit'em'. com donativos, para 

as obras.'Por lam=. nt,-ivel pre-
Clpltti,t iQ esqueceu-ii )S o no-

me do sr. cortlmend a(la)r !Ma-
nuel ` José de Paula Guirna-
r'•e5, que ContC'1bUlü com 

0 réis. 
Se detisemoç os n0 les dos 

auxitïadot:es e coo,)er•r,l)ores 
da " riléza„ rnnncioncirt_ ,lios 
além do de-
votado•. si . Lo!)es Le:il, os 
3rs. f commendador Coalho 
Gonçalves, Manoel !alia do 
Vale, e, dr. José Julio Vieira 
Rlinós. além de torl::,c o; 
sr•s. mesarias que iu(liviflu,a.l-
mentè trabal!i:Lr:ttn 11 11edi-
torio de ;inadeiraz;, df•st.ic:in-
do--se ( ii'este ,trabalho, pelo 
seu esforço tenaz e •I•-1 iea 1O 
o d1•nl;SiiiiO provedor 4r 

dK Ferraz: 
Pala"fécliar, damos a,siii 

corno reprOduzidotudo q+I(in-,r 4 ;• ,to .dia. e..•10 . no.• dv.. rtitimos 
numeros, .a,(Iiic a (rl?r,i» não 

com a = niaxilna lealdadetão, resi)ondeu, nern responderá. 
articulado da acra>)•lèbat.on-jporgue..=. não pólo. 
do, _ uma ' por , unia as soas 
affrr`inaç(3es que já regi c;serí,2i   
tavam urna de -ivaçczo do a,` 

1 )esto primitivo, deriva(..- - O ry r- C `• 1 a í• su("̂ûs, 

'pela « Erti» provocada ,_,Iri U 

vista 'dçl; difïicul(la(le, que o IS•T•I) Gd peja 
terreno fite alireséntàva, e' 
desde gue a 1«1-1-a» 10 :,e ta' rn-' 
beln á; no;fia-, nFr - m- Ições; 

deixando tudo =eia 1:ospos t 

...Senhor Dr. Antonio Ferrai '> Qur ze:nos que a «Era» res-

11Ieu ilin,tre amigo ! p  ) I1dL>sse a0S IivSSOS primei-
ros argumentos. A « mel a» 

Enl resposta -1-coita det V' . & mudou de rumo, ao mesmo 

bJllt i3, niu) ten!13 i m ,,.ior dnrid:c tempo que nos ameaçou com 
e;ll d-•Claeat' ü 3dalintt',t uni 2-n)) L.}•£liCl'li'2j0. 

Nfznca, na; c1i. t r,;ls )'enes chie fa , 
=.n laos acerca d-t, <ã1-ras` de, recoa Quizernos que a « i ra» não 

tracção nos,-dií,1eio da Santa Ca a fugis3e, iii,;i, Os pela r'es-
ei ºaA a V... q+.iae,ga•i paiavra- pJ.;t:t, a0 me•rn0 tempo chie 
qa- per;nittis,em a , It)pu,! :t',• fazi:i:n )s ju;ta reparo á lin-
aliás ab,oluta,,lente inace1Uv ai quepa-
ra todos os  conhecem º. prior) u iyenl peio c ) lleg-1 usa:1.1, 
raso caracter cle ;i:.:',' à,,-qu- ti:nb+ Sicab'in(Ia p)r adduzir ainda 
nz_Lndado fazer o re8pecti•,o projr mais razóe; a favor da nos-

já com int CK não ene? .) ' t 
autor e com intuito 'da "dazir S`L 1u; a Caü•a. .3 «}✓ra» pei'-
cactç)ridade.   •, _'i7te no silencio quanta zás 

I•'u 1 a ó1^i n•• t podia ouvir d p,nairas,•et'••nntaS c'IenciO b 
F'.. s--m !!t)nte co isa. COM chie acolhe ta t)bem as 

E , na (lu iras;a; novas )er untas, ha-
hou:e •a Secretari- ria Staia Casai, 1 
por , oce., ião cía ins`peaç•,> feita ( pe velido - notar Uma modera-
to adlnini;traAor dº Cwicelho; qa- Çã0 de linguagem, pelo que 
,j... já çef riu coliz abaºlute e.a vemos mativv5 para felicita-
elidão, no u!tini-) num •r) do s.•11ia 
gariº local KO Comniercio=de. Ra, 
cellos, ,> e aitidl na qan te,-e loba:' Claro e que, em vista de 
junto do ang.ilo do` claustro ao, (riu tal attitude, o assumpto ticou 
do corredor que dá entra-Ia no hos- liquidado. 
pita!, a que ais 5ti: nà la oa í es T, 
•r:.. que nzé deixasse a itnpresão ida desorientação da fuga o 
de ter sido seu intento não afazer 'apega deixou a... capa. 
execut•tr o projecto dás obras ta: E' aquella referencia a0 

gdal fôea approaado e m.tito men0)• passado, nina situação exa-
ctamen,e egu<i] á de h•)je. 0 
eol!eg:a, não sabendo coma 
frigir, pretende encobrir o 
caso, cha'niarldo-lues « b-:m 
diversa.» 

E' diversa, reão ha duvida. 
A outra dissol"u ão, foi cJiise-

quencia de uma d'e•as Ia -
niet1ta ,eis praticas, que tan-
to mal -trouxeram á Monar-
chià, praticas em que, corno 
lnaiiarclric0, o collega, - to- 
-mou ,,ti 1,—u dias • vezes pE rte, 
aléfcomo.auctoridade. 
A dissolução d'a• ra foi 

uin,-i perseguição a tinia cor-

rt ;•; , t,L•¡Ões t de,Senipl'e, 1)erSegtri-
•JttO Rarrios, 

l r••¡ r,ë ;rr ç,lo e.m, gito oS Od10S politl-
,• lAnradecéndo-Ilìc-'a uhli_ cri ,f sé, alliararn, a dentro 

p, d(s perseguídores, com os 
caç, p deita cal;ta, , sou; Meu iTYais` mes(ltii!ihos ódios pes-

-- Sib -  

•a bb•Q 
G D Lia 

A ftlDll', com Uma Pressa 
egual á luella coìn rlue se fez 
republicano; o nosso colléa 
da <([. i- a.», apr senta-se • a,li 
quidar o a,•;umt)to ria diss0-
luçã+) da mesa da lÏisericor-
dia. 

íNa verdade' está tudo iiqui - 
dàdo - o assurnpto e o coda 
ga• , , 
Desde que lia quinze•dias 

pruvócanlo,s• as explicações 
da <íL'r1i» sóbre certó; pontos 
importàtltes,- sena ?que o col-
tel;a em 1 taes ponto; tocasse; 
e zdesde que, ha.oito dias, 
extranhyamos o f:)cto e pedi-
mos , novamente as )nCcessa --

rias'Oxplícaç )es, claro é que 
tudo figou liritiidat.to. 
: Desde ( que . no ((Cc mmer 

Cio» ultimo 'n05 cinginjos,. 

ilat(ós Graça Miguel Fonseca 

t)as aJ ás 11 m. Dai 11 á 1 t. 
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Festa de Cruzes 

Devido aos esforços da .di-
gna clirecç<!o da Associai; sie 
C,dmtnercial de 13arcello,; já 
está, constituida a commitisão 
que, no pr•oxirri,) rti(•z de maio, 
se p"opta levar a effeito, com 
o eosturnado b; illlo, as tra-
diccio:laes feri:agi de Cru•r_es, 
com:nis,to que ficou compos-• 
ta d,-), si—; : 

Presidente: -- J ão Ca', , 
Coellio da Cruz- vice-presi 
dente, 'Manuel 1 oreis Este-
ve--,; 1.° se(-,retario, Carlos 
Maria Vieira Ramos; 2.° di- 
to, João de Sotia. 

Vog.ies: — D. José D,3me-
nech, Arnaldo Azevedo, Ali-
tonio Ribeiro povo, Antonio 
da Costa Martins, José Maria 
Guedes, Albrto Araujo, ìila 
nuel de Faria e Silva, Ave-
lino Torres, Aurelio Ramos. 
Ji)sé Pereira da Quinta e 
. F,•l+rlyd(1 Ca;•moua. 

Sabemos flue a nova com-
nI1•S'•0 está po-,sllida•da t37E'- 
ll.oi• b- a vonú-ide, e que dele 
j,t orgaraisar umas festas bri 
lliantes, que em nada de% 
Inete,,,-tn) das realisadii:s nos 
ult1mos annos o - fluo t, Itt• 
a 'rad trarei aos, numeroso 
fora-tetros que nessa ocea-
4.;ào v`sitarani esta vida. 4 , 
E cremos bem que o com-

provado patriotismo dos bar-
cellenses, lia-de, mais uma 
vez, saber; corresponder ao, 
esfo=•ços dá conamissão, coI-
loca,ido-se dedieadamente•ac-
seu lado, au;iliaiido-a.eoi•x 
os seu5.donativos e córicor . 
ren-io em tudo para o b••illi" 
das no.-zwas tradiccioliães fe> 

t. 0, ï Y ã 
tas de Cruzes. 

Pela nos.-:a parte'nãotne,-. 
'-aremos 'tãinbem ôi' nos ,< Zn 
fraco ,°auxilio á` commissáo-
'Iiondo de•Ae á` disl)osiçãó'á 
colunanas -do acosso jõviial." 

.._x#a s,s 
w •► 

A eommis ,ão que. no an-
no findo. levou a effeito, a•- 
=tna•t)ias > festas;- pedë-raós• i4 
pub'.icação da sot;uin"të nota 
dias s + 

duras r e s U i e, d.. 

Itcceita . 1:2G1,50.h) 
Desneza 1 1354`J5') 

Saído réis 12Z-,à0Jtì 

I;ai•eellcs, 31 de dezenibr-o 
de 1910. 

Q tilesour•eiro, 

Adelino 7•rres. 

E•'á conforme. 

0 secretario, 
r 

Gat loa Bctr)zo,z 

" As contas acham-'se paten-
ata ciue as gUtZer' tes, . p  

examinar, na secretaria da 
Associação Commerci,a:l: 4i`` " 

iassevt :;; C •i. dag Soccori-.os 
eiâó út•.l li se 

Fomos informados por dois 
social -tia Associação H de 
8 e.--oi-aos Barcelline-ase de 
tltte. f: s l•pnos- verdadeira a 
nciticia publicada pelo nosso 
colle-a local «0 Radical», 
ücerca d.. eleição dos cot {ias 
ser e,ites (,'esta prest zntI - 

oéi'çito, qw- aquelle 
nnzsº collega, talvez por anal 
ilrí_)rniado. dau c )md r•e llí-, 
s:'ila n'n.n dos ultirrios do-
nllilgas-
Segundo as mesmas infoi - 

Inru,fie.•, na,) houve tal elei-
ção nem para olla foram os 
S )cios convidados, como o 
p ,ovilrão corre o testanunho 
de varias pes:mas. Continua' a exhibir-se no 

parece que (fio ca-40 vc -';Crtheatr• Gil Vicente, um na s a :a-
dado conhecimento ali si.. giiitic) cirienaatographo ap e-
adrninistrador do concelho, selitado pelo sr. 1). André 
para que esta auotor•idado4 Bazau 
p, dvideticie como é cio jus- i A concorrencia dé especta• 
fica. dores tem sido regalar. 

EmHrn 

,A «Palavra,) d'liontem ap-
pàreceu-nos com a seguinte 
noticie.: - .- ., 

«0 policia civieo n.° 34, 
Custodio Jose Dantas, captu-
rou honteih na estação de S. 
Bento o. recoveiro A•;ostinhó 
José de Sousa, de Bareellos 
e alli residente, por fazer 
propaganda contra as in;,ti-
tuiçães v.gente.s na presente 
data, f 
Se a caso se (lesse nos 

tempos da ominosa com um 
ardoroso adepto da actual 
republica, o qus se pião faria 
e dirial... 
Mas, emflm, elles lá o di-

zem, os veiicido-• devem re-
cºlller-se a urn silencio tu-
mular e não entravar a-mar-
cha apressada que isto leva 
para... a redempção.,, 
Ao receber-se, no consollao 

de ministros, reunido havia 
liaras, o telegran)ma cio go 
vernador civil do Porto, par-
ticipando a prisão do «terri--
vel agitador», os mambros 
•lo governo provisorio, ao 
verem desapparecer o ultimo 

inais terrivel entrave á stra 
Obra, cabirarn desfalleeido•- 
de' alegria, gás braços uns 
=lati outros, -exclamando, 
«unam. voce»: «Emtim, só.sl?» 

incendia 
- Á • 

Iiontdm ao começo da` nní-
te ni'ttrifestoá-se inçéndio 
n urna casa do largo Bom Je, 
-Zus• #•da =Cruz, pc(`tencente ali 
sai, comriiendãfoi' Joaquim , 
lZedondo Paes de Villas !.toas • Em eLcellëntë papel carto-
orïdelo,sr. José` Vieirá.'.tám iãdó, ` telido nó frt)ntespicio 

umá: casa de pasto zt' gi ávüra ;'d'uma - formosa 
p«miiarecéran osfbombei- câmpoiieza ininhôta, com o 
o vplur,taríos que, em pou- `;eu garrido t Laje caracteris-

eótJ tempo,; corise'buiram`lex- *tico, a •Empreza do Cancio-
tinguirto incendio._ miro dn Musicas' Populares, 

Q , {prejuizns'^,foramfdk p9- dom séde rio' Pói-to, <í rua de 
?m iuena iportaracia. Slttt`a • C;atlaariva!'01, fez 

'orna edição do FIyl aro (I 
,+mil cria da 1+o.,atc''que o gover - 
no.mandôtt itictutr no reper-
torfio das bandas regimeiitae, 
como livmno nacional. E' pa-

Com, oitenta annos da ida ra puna e_ e•into, custando 
tié, , falleceu' na frc`uezia₹cie apenas 20i) réis. 
\reiás. de Villar,' o s1-. 1)adre 
\I anoel,..!da'Silva Ma.tt,)s, tia 
lQ sr. dr. Augusto 1, ttost 
considerado advogado e no~ 
tariº , ti'e•ta- vtlla e dos rev. 
;madres Nto-ciso e Ag,)stinbo 
Mattos,, di,;nos par,)chos das- 
freguezia de Areias de Vil -
lar e \Iarihente. 

X- °( 
;tia -freguezia.de Perelhal 

tambem falleceu ha dias, vi-' 
(;;maga por' , um t ct)ng :stão. 
pultnonal•; a Sr.a,Jutì L ZO, 
tio "V•alle ` Ribeiro. irmã-do 
rev. sr. Paulino Fernandes 
t'ibeiro, digno jUado da 
freguezia de Villa Cova-

A's fainilias enluctadas 
apresentamos o nosso peza-

f 9_ .1 . - 

•onnarta 
i 

No ultimo domingo real; 
souwse na.visinlra fre,-uezia 
de Abbáde cio eiva, a tr a-
dicciotlal roncaria de Santo 
Aniaro que, como de co•tu-
pie. foi_ muito concorrida. 
Parece que houve umas 

pequenas desordens, t'eliz-
mento; sem ,importancia. 

— — t-o-a  — 

S•iÌì1;)! v •dller t:3 

0 tal 91, a quem nos refe-
rim.)G no numero passado, 
sempre' se resólveu a adilo-
rir- }gois já não foi sem tem-
po. 
Tres mezes de caturrice 

cilegaram bem pata mostrar 
a teimosice, do tal th.zl,zssa... 
- Parabens 
Inform i.ii-nos que sô o sr. 

presidente ela cornmisssão 
municïpal republicaria, é que 
teve poder para conseguir 
tal a lhesú•). 

i 

á•radecel3t;o 

Aos nossos brilhantes e 
presadissimos collegas- «A 
Palavra», do Porto, e « Pateia 
ttgva», de Coimbra, agrade-
cemosi,muito penhorados as 
boás referencias que fizeram 
ao «Coinmerciá de Barcel-

: 
los». 

. tá dll,ll 
 --¥¥--o o r G 

Falleci , 9nt3s 

 •3 o-tom  

Espectacalo 
, 

>;m virtude de4 ter de re-
tirar inespéi'adameuíe da Po 
voa de Varzim o sr. Tenrei-
ro Júnior, " presidéiite do 
«Grupo dos Trinta», gremio 
drama.tioo , eon titu:do por 
<Lmadores d'a iu%lla vida, já 
se não. realiza este mez Cº-
rna3è•tava amitlnciadº, o es-= 
pect,t flue o mpsii)+) sim-

-te;patliico grupo tencionava rea 
!irar no nosso theltro. 
Ficà adiado para occasi•a 

oppol•tuila. , 

- = :-o-.'-- P 
F 

 toamo 

₹lYi.o da •t•ria tia ron#a 

tassio, mistura! do incito bera 
estes ad ibos, eslialliand0 a 

lanço e cavando del)oi•, pa-
ra enterrar superficialmente 
o adubo. 
Obtem se assim uma belILt 

adubação completa que dá 
exceilente resultado nas vi-- 

augmentarido e melhº-

nos. 
0 que é iudispensavel é 

que o adubo seja bastante 
rico em potassa, porque co-
rno acima diGsenaos, a vinha 
é muito exigente em pata5sa 
e da quaut-idade' d'este ale-
n)entn depelide o bom exito 
da ,idulxiçslo.= 
A a,ronnmica da 

caça O. 1ler(-1d t• C " Lisboa, 
14 Rua da Prata, dá g,-atuiY 
tamente, todos os e-clareei-
mentos acerei cl%t melhor for-
mula de adubação, moio de 
appliear, r{uantidai.le a appli-
car etc. Sempre rue o• srs. 
viticultores se l ae dirijam 
n'est.e sentido. Os adubos 
d'esta casa são vendidos de-
baixo da marca registada 
«TREVO DE 4 FOLHAS». 

U.n n,)S•,o freguez_ do_ wnceliio de l\Iareo de Canavezes, 
diz nos o seguinte 'er t. 1-.de sétenibro'de 1'),0: 

Zi=Lt aQr}t_•rr•r' as cirzcirireFr . A (cinta em Ccní/- •te cuia 
o C/ú'0 é 19 4 flor' toC -a IZ •lCtl•le, r1P „C'; nli•!L ut}2 CClpeCto • rJ-

ú•r'b• . D,•ro ler mais ttr}2 terço cle cin/to elo que .?iZQ an1W 
rando corr5i,leravelmante a•,jir)rlr), 
producção e durando o seu Este fi•egnez costuma empregar os seguintes adubos: Cal 
effeito, pelo menos, dois ali- Azotada, Pl7osphatf3 'Piram:'z, Kainite; Cliloreto e Sulfato de 

Pota-;•sio. Cumpre-nos -icceiiluai- que a Cal Azotada é o adu; 
bo nzotado mais eonverriento para os terrenos do concelho 
de P, weellos e colicelhos eircuiivisinhos,e a prova e que os 
result'dos obtidos coai a Cal Azotada têm sido verdadeira-
deir._ime, surl)rebendentes. 
•t ' Empregár par cada hectare de terreno: 

200 kilos de Cal Azota 
300 » ' de Pliosphato Thomaz e 

100 a 150 » Gliloreto ou Sulfato de Patasssio, para 
se obterem bons resultados culturaes. 
-..J'!,riti'etanto para ter a m<axi.naa garantia l)ossivel, de, boa 
calh'eita, enviai, auao,3trasrde terra o cstíarecimentãs a 

Fazem annos 

MI,e, a ex.ma Sr.' L1. Vi- 
cto -'ia Ba1(."é de Braz. 
Dia 24, o s1-. A agrusro Dias 

ele Qv;r ro Pereiro. 
;)itt 2,5, o sr. José Candido 

MirpLes ('Azevedo. 
Dia 26, a ex.""" si-.a D 

'faria drt Pa. Paes da Silc•r_ 
iJxltos Gral, a-. 
Dia 27, a ex.ina Sr.' D. 

LuiNa Costa Basto. 
Dia 98, a ex.ma si,.` D. 

Lnator Julia da Sileá L(m(i 
e o Sr. conselheiró José iVO 
vaes. 

X 

Estere honicoi em villa (1, 
Cf)=ade o nosso r)reSctrl(ss(;ra 
a sr. dr. i'ieir•a Rara )•;, 

r-rttzgo clet)cttado da iVaYãa. 
—I.e visita ao nisso presa-

lissi.r'o a(nipo e director €r. 
•,a fl t  a". Jon.t(Li(n Penes, e:acontra-

se IL'es`a t^(lIv o, si. Anta z[ ,i 
P.du a ã d S tlïilils 1'zes de S rdvl• e Cas.ro, dis-

a tinfao alrtr;an3 (Ia Polythechrti-

C:ìegou a evoca mais pro_ Cca (lo PJPtt3. 
piia- para a applicação de -- ioga passa:to cana p?iLco 
a tubos nas ->' lIllra. Por isso i L;ona'rotlxdo de saade, o g:ae 
1. cobramos a todos os viticui- s'ntina3s, o nosso 1espeita`' 
t , res-,(ue. É <conueniente não c., 7o si dr. José Joaqui(n 
(-fe , -em de as' adubar, pa- i I);uarte P:x.alino. digno sub-
a ohtétesn maiores e molho d,,leg_xd) cie saude. , 
res cólheítas. lese ja,nos o co(ia.oleta re - 
De mais ií mais os vinhos, tabelecl,,ne.tto ate -. ex.' 

co'rrieca'm à ter uma certá —Lrinaos ha dias cru B-xi=- 
telideilcia para..sul)ir, e pºI• (cilas o Sr. José d'.4.. edo 
c--;Lt razri-3 é de bina aviso 1le;ac-ps, 1-e neiLz(gel, c_cuJ 
adubar -convenientemente as lh.eir.), cie Tasri (lie%Lo. 
vInii 1S, llãºy 5º pata Ibes a u 
i,tnotitar a p•oducção, mas o 
principalmente para a melho-
rar e n qualidade, no que ha 
toflo o Interesse pois que 
quanto inelllor forem os vi-
-ihos mais fa3ilmente se verm 
ciem a melhores preços ai-
cançam. 
]lavem os viticultores ap-

plicar, nas vinhas, para obter 
ineltior resultado possível, 
adubes completos adequados 
á-cultura da vinha e aos seus 
terrenas,- adubos estes que 
devem• ser sobre tudo_ abun-
dantes em potassa, porque 
está n. ov..ida que a )afalam y 
é o elemento ue mais pode- --C,)r)a sua eú .-- fu,iaili•a 

cuco atra-se ima dias' n'esta 
rosamente influe para se ob- r?ill-z o Sr. Bernard) .Toses de 
terem grand :s e b.)as pro • Ctirealho, dirimo escrivão cie 
d ucçües de uvas. Estão ia'es- fà-enda, em Puredes de Cou-
te caso b5. Adubos, Completos r,a 
da marca' registada «Trevo — ttltietirou para o Porto 0 
de 4 Folhas». i?osso roces eitac+el, )atricio Sr. 
Aos viticultores que por ,i )n;n 

2
 lo A. A. Pereira, aócts-r ualt:luer. circuiis n tacia nã i 
esejem applicar adubos lado capitalista. 

aconselhamos que --Co`?l sua ex.ma inrze este-
ceommpprole tos,nem, por cada mi- o  ha divas nesta r)illrx o nosso 
]beiro do cepas: 50 trilos de , es tini-ivel aniig• sv. dr. Adol-
cal 100 Talos de pho Suáyaio, antigo ad,ninis-
phospliato Tho naz; 50 trilos fiador deste çonce£'ho. 
do sulfato ou e1'loreto de pó- , 

— 'ca pas-arla gta(zrta i-, 
;-a recxlisõii-sc na elreja ãIa-
tri desta cílla, o b.-ipti.,ada 
de (Ln?z filhinha do no>so ore-
s•?lrasi:ruo a(rtiJ;) Sr. dr. F?eís 
Uaia, n•t;el e distinto adcr 
rla.l) e d) nosso edi 
leg_ry « q3 zrLell•s» . 
A ne.)nhita recebé(c o nome 

cie afaria Elis.x e te ^e 
prdrLt?'io3 a Sr.a D. Mar iq, 

.Ilargue3 e o sr. padre Au-
gusto Cunha. 

J s [ : 

--Estere doente, achando 32 
jd, feliziitertte, guri res-

to --cido, o no3so amigo Sr. 
G)nçalo Alc:zlde y Alo,ato. 

y€st" 

sVl nUfinC1a 0e h01i1 leife 
i. 

e 

, (REGISTADO) 

Invenção e preparação, do ptiarmácettieo 
.t. 

1 P I j '" z d Figueiredo •• o e1- es d e 
•4f 
g+A 

t'í?t1n e nivs I°Ct::S- •,1• te,ta`t;= a SCi£:iCia 
>: d 

Com multo prazer lba digo ; Só tive o ensejo de empreso 
ene o reli medtea+neato p; eeii- a'é ho`a um frasco ela avia— VI 
ctfe muito ben o.ün1 a que vi- CAiA3E—e tenho asa:isfaç 

áJ sa. Augmenta o leito filas amas de lhe dizer que o re:r:zttatlo ft 
o par: ce que Ilies d i • viger C ,1:. ì airzi fite a;zirnadc» . A mulher 

¡ f 1-ç+º•. a quem dei o frasco, tomou o 
Dc. Julir C-.rduso: med çamert,• c.,n ® me assuas 

Maj-r m: dica :e dire_etor c? , pies ri,•çóès e zrr »wiacï:atnérzte 
s•ensat fio d2' R.t, :lna ll:.E1me o Edite àúgm2rlfouj 1eiìdo-'>e con-

t í=.a d., Por : o. serrado em :qua ) tidt.de sutfi-

O seu preparado—VITALO. Dr. tiÌanu_i :1largtiés da Costa. 
•? S:s deu tee.len.e 1-e u ta.lcs, S_bidèi, :do ' do saude do 
,•a succedeii<to nre>mo q'.0 c.n,a d„s couce:pio de Cuba. 
. cUIn)te s rL i.x-m cie tonta,' o ultimo 

for ju'gar de necess.ríg , Agradeço aecontaec do os fras-
t e;n visa da abundancia deJeite y eó pie-VITALO. 3L=gìíe me 

que sentia o con•er• a `( qa- n lo 'nc i•u C itetQiid'ó <1ia'a dia uc-
a ós o r to ant_rtor não pud, i rificar n,-st.lt4b1 precisos, espe-
_ ra, amamef,tar por car•ncix e::m- . rei utilisal-os em p;ss-ia de 

mi-preta de leite.) nha fãt7rilìa- Hoje posso e com 
+i 13 r. Pamos TAI reta. muíro"7grado a;seretar eileitos 
r Meie _) ida -Ca's"a t;eãl e"suo" f sat sfator os e declarar-'he que 

%Weeado de saude do co.icelho duvida alguma terei em a uttli-
sar na minha clinica todas as 
1 vezes que a sua prescriKão -se-

'•yj Cvin 'BatÌSf,- -0 de amigo te. ja indicada, j.á: ( como reconsti-

{ feriCito rezo teu especifi_o—V[- tuiu:e já como preparado gala-
•,f TALOSE—que tenho c;npr mago ctogere. 
• 3eiups•é èorrí ̀ óoìü •es,dta I0.   r- F 

Ur. Jltai))o , Ilo:neiri de Catre-.•• I)1-. Aberto Sabino Ferreira, 
Z po; lrod í izec. Sub d•1©ga:3o de "s audai no 
t rtiledïco em) vota. jt concelho do Aviz. 

'c̀A4 
f 

Ó Fea p-Cara o ZrITALOSE -deu me uín resultado COM 
que mesmo n:;o eunt,tva—sereºpie e.xcetiente. 

hi. Vasco d`Olit•eira. 
t • Med.'eo parieiro e pedia••ra no Porfio. 

- iC i30í'J,ì. 

propt•ietar•ios da lrlarr i f-ebistada para adubos 

TRIliVO DE 4 FOLHAS 
i,isboa, rua. diz Prata, 14 

Porto, 1-11,1 da Mova AIN, ndega, 22 

ou .ao nosso correspondente em Bareollos o sr. 

•aai,t itr C-0r.Çai'V^S da Si¢va • I #to  

••v f 

t" 

F 

4 

? A VI T 1i1:t7SE n"o conta, até hoje, um só insuceesso e é o 
LiiiCO preparado qo genero, 'consagrado pela ,seioneia. A illTrnlstï5 

^y é agra.lavei ao paia-lar, pe„eitamà,ito acecite por todos oà e-toma-
ì gos e não tem d Cta especitl,Os seus efeitos manifestam seno 1 fim d--2 a 6 dia, de trat,,mento, pe a abu,-,dancia de bom leite e 

aug•mento de forç,.s da mãe, 
Dois frascos bastam para•tráteimento complo ,6.#• 

Fenda em godas ali 

GERAL—Pharinaci. i Ilgueiredo, Alvito, Alemtejo. Em LIS-
COA—Cruz & Sobrinho, ,Io, R. da Magdalena, 44. NO PORTO— 
Ph:tìm..cia BI-,galh;íes,f 2c) R. do RO.;alio, 296e sua « Filial», praçR 
d'A1.meida Garrett 5i ..tntig Feira de S. Bento. Em Barcellinhos 

&14 — 1'harmacia Lam,lla. 
Envi,7m-se prospectos a quem os requisitar. 
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LOJA. DO PO VO 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO Q  BARCF.LLOS 

INIagni fico sortido de ílanellas pretas, piguets, dia-
gtmaes e casimiras de côr, para fatos de sobrecasaca, 
casaca frak o p:tilotot. 

calca collecção de phantasias para vestidos, etc. 
;jw lanchas , chitas, morins, paunos crua, riscados, etc., ete. 
Completo surtido de miudezas e tecidos para forros 

em compre sem oêr o sortiDo ò'es1 cusu. que feia roer neirra: 

Fender barato parar tender incito. 

fifiMACIA DA SAPATA E OEAt CASA DA MISEBICOBDIA DE 
BA8CELLOS 

"Z•• ZdifiCio do Hospital 
Director— ljoelino filhes I)uarfe 

Narmaceutico De 1.' classe pela Oninersiuãoe De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem uma boa pllarmacia. Aencla de segu-
ros. 

Colnpanhia ele Sem giros 

— a mora t,crl4•idade A — 

.Sociadade anonrvna de responsa')ilidade limitado, 

Capift1[--200:000$000 reis 

Setimo arrno de bonnus aos si-S. segurados 

Est acompanhia effecina seguros maritinlos e terrestresa 
;preços rasoaveis. TcIlu agentes em todas as localidades da 
provincra do Minho. 

Séde em Braga. 
11geP.te em Barcellos, 

Eduardo lllx dïo beira I aroes 

Adubações aconimodadas #1s. eu] hiras 
Alem de marcas feitas para, lni itas cilltilras 

,existem á venda das rneillores casas ele Lisboa os 
<c31I11)oneates» ele to(bas as adubações apropria-
das às diversas cintaras: 

,Xitrate ele sadio 

r511perphe►si►b~s4 de eral 
4 phosphate'rriaa►aaaaz 

clilorete de potaasic» 
sultato de poAv104i0 
u &easso, ete. ete. ete. 

Ha sempre o m,iximo escrupulo na pr epnração dos 
adubos encommendados paira que os seus et%itos sejam 
seguras. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisas 
ou exigidos para a applicaç.ãn destes mesmos ldtibos-

fedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
nierfDor a meôiDor official Da t?amsra Municipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos nitirnos dois annos, 
---por sinal c1ltn e•tr:lordintrrios re4ult;ldo•:—teens si-
do fornecidos e\cl+tsiva.rnente pela ira p ortante e racre-
ditadissima Casa Herold ú C.a de Lisboa. 

Pi a.rlrnacia e Drogaria 

59NILINDO •GA.NT`. 

DIRECTOR---A. do SOUSA 

Magnifica publicação de litteratura e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, sc-ndo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas 

artes, tneatro viagens, etc. 

Redacção o administração Pak 3.• Rue Bergere,30-bis 

Fneyclopedia das Familiar 
Reoisfa lilusfrsôa õe insf(ucçBo e recreio 

A encvclopedia mais tltil e ecouon.ica tine se pu-
!)lica er1lVPortllgal. Cada anno de 12 minleros,— 
300 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao editor Manoel 
Lucas 'forres. 1•ua Diario de Notícias, J3—Lisboa. 

H 97-14Àq l; 

efornal cias fanálias 

o semanal 
DirerfoYa- D. l koror alôoitaao 

Explendido jornai de ra do « Petit Echo de 
rno_ias contendo, em Ia Broderia». jornal es-
maárlifieas n uras a l,e.ial cie bordados em 
preto., e colorida, to- todos os generos. 
das as no\ idad4s em 80 e 100 reis por se-
eha;,eus, toilleies, pl:a.n• mana no avio da en-
tasias e contec•ões t ] li-1 traga. 
to pa. a senhoras como As:,'gna-se erre todas 
ura crian w. P tis jivrarias e na' de . 
Moldes cortt•dos eni editos ' Antisa casa 

tamanho naturaU. B3 rtrtand—José Brutos 
Cada numero. «Mo-

da Illu . tra.la» é atola- Rute Garrett, 75 
panliada de um num,- LISBOA. 

rà•} 
SUCCESSOR 

1ar ti, e1 o  ti, iiinn Eos.,i !w Coriçafines 
Rua D. Antonio B,,lrr•oso—(AntigtL Rua Direita) 

—BARCELLOS— 

Completo sortido de ferragens na-
cionaes e extranc eiras. Ferro T e 
arame para l•amadas. Asco,, ele férro 
para, vasilhas. Cani sele ferro, lava to-
rios e cole$lôes. Carbonetó, tintas e 
Vidros. Sulfa.cto ele cobre e enxj fre. 

Pidverisapores fie tolos os systelnas Ferro e 
teço de todas as dilnensões, para ferreirr Carvão 
ele forja. Legitimos «Gobet» e «_Vermore»l . Darn-
btis e demais aece2sorios. t+erragens completos 
para limpadores, arados e esni;icr tl• res . Arados 
e charruas do ferro. Bicos e par-; ilsos para aa 
mesmos. Ct)arru7;s e bombas aos preços da fabro 

Agente das celebres boinllas de press,, o iKIein» 
Prensas paia espremer bagaço systenia « 1llabbili-
e outros. Cofres tL proV a de fogo. Preços _ Illodl-

'os. ( ìua[idade 1;arantida. 

A.guris de S• ;cenl 
E, poderosaa, a sua a 

CARLOS MAPIA VIEIRA RAMOS e nt>ï-e-os- .io$ 
1'l/m-ntaceutico C 

Serr?iça permrtneníe cção rias a.Ìfecções Chro-

racas dos or•l11os re•p1r<ltorios, est,on)ago,figado, 
iiitest.irios, appi)rell.tt iilin•lr u c pene. 
Esta estancia e lil'allClc hotel a'e S. Tricente abertas cie 

i 
=+- dC 171,710 a IJ e 0?It711•1'C . 

fiuu;Badana roa sreita -- Barcellos 

17oposito elo pro4iv,-tos ellimicos o pliarmaecutieos nxl dares e es 
₹r Lrgoirns •gu Ls 1ni 1o••aos—:.1lgalitls - l+an•lns—Seringas—Irriga-
dores T hor1>Qonletros—llaìt:Ls 01111m especialidades. 

cor plete, sortido (10 tintas, olo ,s1 niv.tiades, vernizes, pinteis 
.et<-Madiciduào r c  preços, - Puli ;risidoro,3 de% r,Lell:ores 
3( 111 I)e1)i)S1t0 e:Z1 .13 1- c C1itlS 

1'harmacia 

Carlos eqlaria Pieira Marnos 

—«0 Commercio de Barcellos » — 
SFl IA \TAPEIO 1701\ APECfIICO 

Redacção, aôminisfraçáo e iupogrephla: 
Rua 0. d l`J 111 3.I r1>j , 45 

ASSIGNATL'IfAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: 

No Paiz • 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 „ 
trimestre  360 » 
semc•tre  ;20 » 
anno  2400 » 

PUBLICAÇOES 

Annuncios, cada linha  
Repetição  
Communiçados, linha  

30 reis. 
20 » 

40 » 

-Os srs. assignantes teem 25 °/o d'abatimento. 

-Annuncios litter•arios, bratis, mediante oum exemplar 
á redacçlo. 

-Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens ele fazendas 
—de— 

0 mais importenfo esfabetecimenfo do 1Fllnho e que mais ba= 
rafo oenôe. 

Largo 8a poria flora e Rea' Barjona De -yreittis-Ba cEllos 

TLo bi•llS BARATO 
Do que era parte alguma 

IllgUeM, compre nada semi ver os 
novos preços, com desénlios casa 
cie mais de,,! 00:000 artigos - Frei-
re - Grâvador, grandes redil cçõe8 
em tti(lo. 

Peçam gratis e Eore eat9feo 
gerai a.° S q¥ie ae.âha de ser per_ 
blicadoo que deve existir em todas w 
cacos, cóasta de Talheres. Carimbos. 

flerraggens. Papelaria e prensa de co-'piar. L.iVroS em branco. Colleiras, na-

valha., de barba e todos os artigos d-
barbeir o, anais, agua de rata r o ca 
grilo, numeradores, t•-pográ )hias por 
taleis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a ppetroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
grrarto, m.•1c11inas de manteiga, carne e aniendoa, ferros de 
frisar, carteiras, m lllinhas e aloaogrammas ,em prata, dou-
rador ena casa, ganches para.rQupa, lacre, ferros para sel-
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
1loculos, canetas com titlta permanente, moinhos para café, 
-obonete de- tirar podoas , crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos do gvmnastica. campainhas, galheteiros, nla-
ehinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetess 
talões, rotulos a córes, retratos a cravon - Qt►E,• rss•eeoro 
ecosº►p1etaK de todos os artigos no genero, com otilcinac 
fabric7s diversas, premiado com 3 medalhas elo ouro, 
VIIIEIliI E:-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 1G4-- LISBOA 

AS MENTIRAS C©NVE\CIONAES 

DA 1\(1S8,h CIVILISAÇÃO 
Por RTiix fTorôau 

TrmâucçU De nnestinho Sortes 
• 1 I r'astucç3tl rnt•Iaa? sl  

dantes volumes ele duzer:t,ls pa•t;in•t• •;Elrt ilsi••llifi-
cante gtiantia de 200 reis ar,l hrocltrrl••t, e :30() reis 
encadernado! I ! Por tiito insignilicante gwintia 1t,;;o 
se insfrtle quem não quer ! 

Condições ('assignatura, (pagsimenio atleol)tacl0 
por valle do è.,)rreio criem estampilh,ls postaes, 
l)or ca1•ta registada), franco de porte-

Anno, 12 volumes, brochado.  2!i 100 
11'Ieio anato, 6 volumes »   16200 
Avulso'  200 

Anno, 12 volumes, enca.der»tado  3 G00 
Afeio anho, 6 volumes, » 1800 
Avulso  300 

A' venda em todas as livrerias, correspondentes 
11e pro Vil)cia e lio editor—ABEL ALME• IDA. 

Ru i, elo Alecrim, 80 82—Lisboa,. 


